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RESUMO 

Vemos que a modernidade criou uma série de especialistas que dividem com os pais e 

com os professores a tarefa da educação das crianças. Em especial, durante meus vinte e seis 

anos de docência, questões relacionadas ao comportamento infantil e às relações estabelecidas 

entre filhos, pais e professores levaram-me a produzir essa monografia em forma de pesquisa 

qualitativa, através de um estudo de caso. 

Em vista disso, esse trabalho teve como objetivo analisar as relações da família, da es-

cola e como elas promovem o processo de subjetivação das crianças na Educação Infantil. 

Para tanto, foi realizada uma revisão bibliográfica de artigos e livros fundamentados 

na abordagem psicanalítica, tendo como principais autores Durval Checchinatto (2007) e 

Cristina Helena Guimarães Sartori (2001). 

Buscou-se também coletar dados através de entrevistas de outras professoras que esti-

veram presentes no processo de aprendizagem da criança pesquisada, além de análise dos 

relatórios de desenvolvimento da mesma, escritos desde o início de seu vínculo com a insti-

tuição de ensino na qual estava inserida. 

Demonstrou-se, ainda que brevemente, como a Psicanálise está atrelada a Educação e 

como os fatores biológicos e culturais acompanham nossa formação enquanto sujeitos que 

somos. 

Para melhor caracterizar essa pesquisa, houve a explicação sobre o que vem a ser rela-

ção triangular, castração e crianças com sintomas de pais.  

Os resultados da pesquisa acarretaram uma mudança em minha postura enquanto pro-

fissional da Educação, pois passei a observar a criança em seu aspecto emocional e compor-

tamental sem nenhuma pretensão de fazer qualquer pré-julgamento para só depois interligá-

los ao aspecto cognitivo; trouxeram, então, uma redefinição de conceitos em minha vida pes-

soal. Sendo assim, passo a ser mais atenta ao ser humano enquanto um indivíduo que carrega 

dentro de si uma história; às vezes boa, outras vezes de dor ou crueldade, indiferença, egoís-

mo, entre outras coisas. Nota-se também a alteração na postura dos pais da criança que pas-

sam a ser mais seguros em seus atos, objetivando o bem da filha, de modo a fazê-la adquirir 

gradativamente a maturidade necessária para consolidar-se enquanto sujeito social e, por úl-

timo, faz-se notório na criança os avanços na fala, na independência e na sua autonomia na 

vida diária.  

 

PALAVRAS CHAVE: criança, sintomas, pais, professor, creche. 
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INTRODUÇÃO 

Com muita satisfação, escrevo essa monografia que se originou a partir de inquieta-

ções advindas de minha docência e que muito me impulsionaram a obter descobertas no âmbi-

to da fascinante relação firmada entre pais, filhos e professores. O presente trabalho tem como 

objetivo analisar as relações da família, da creche e como elas promovem o processo de subje-

tivação das crianças na Educação Infantil.  

O processo de subjetivação da criança inicia-se ainda quando bebê, de acordo com Da-

ró at al. (2017) 

Para se tornar sujeito, o bebê precisa passar por um processo de constituição subjeti-

va e integração do eu, que será auxiliado pela função materna. A comunicação pelo 

olhar tem importante papel nessa função, pela qual o bebê poderá se diferenciar de 

sua mãe e do ambiente e formar a sua subjetividade (p.646). 

 

A metodologia escolhida é um estudo de caso de uma criança que fez parte de minha 

turma na Creche CECI PARCIAL/ Unicamp no ano de 2018. Justifico minha escolha pelo 

estudo de caso, pois almejava um conhecimento amplo e detalhado das ações manifestadas 

pela criança, mas sem patologizá-la. 

Escolho ainda esse assunto para ser o tema de minha monografia; pois, após anos tra-

balhando com crianças - e em especial no ano de 2018 com a criança do estudo de caso, passo 

a observar que nelas ocorrem atitudes que remetem - e muito - ao modo como foram geradas 

ou educadas, indagando-me o porquê de cada sujeito manifestar tais atos; como, por exemplo, 

repetir falas, rodar em volta do espelho, chorar e se irritar com as mudanças da rotina e que, 

muitas vezes, destoavam do restante grupo de crianças.  

Após uma aula na disciplina de Inclusão do curso Especialização, ministrada pela pro-

fessora Lilian Nascimento, de que eu participava em meados de 2018 na Faculdade de Educa-

ção da Universidade de Campinas, cujo assunto tratava sobre a construção da relação triangu-

lar familiar - darei maiores detalhes no capítulo dois - passei a interessar-me ainda mais em 

responder meu questionamento: “crianças são realmente um sintoma de seus pais?”. Como eu 

pouco conhecia sobre o assunto, fui em busca de respostas e me deparei com a Psicanálise, 

teoria que traz importantes informações sobre o funcionamento da mente humana. Assim, 

como forma de aprender, compreender e analisar as relações entre filhos, pais e professores na 

Educação Infantil, caminhei em direção à pesquisa e escrita desse trabalho. 

Antes de mais nada, venho apresentar um memorial de minha vida que resulta de um 

processo de crescimento e amadurecimento, quer na perspectiva de trabalho, quer na vida 

pessoal. 
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Esse memorial trata da minha experiência profissional e da minha formação enquanto 

pessoa. Através dele, relembro e reflito minha prática que, a princípio, foi apoiada em Mada-

lena Freire e Paulo Freire por serem os autores que eu mais me identifiquei no tempo de fa-

culdade, tendo como leitura memorável as obras “A paixão de conhecer o mundo” (Madalena 

Freire, 1983) e “A pedagogia do oprimido” (Paulo Freire, 1968). 

Logo depois, interesso-me pela autora Emília Ferreiro na obra intitulada “Psicogênese 

da Língua Escrita” (1986) por estar à frente da docência de uma primeira série do Ensino 

Fundamental I. 

Meu foco central está na reflexão da minha identidade docente que foi construída ao 

longo de uma vida profissional que completa vinte e seis anos este ano. 

Após esse relato, trago a abordagem qualitativa através da perspectiva psicanalítica e 

traço reflexões sobre a interação dos educadores (pais e professores) na construção subjetiva 

da criança. 

O capítulo 1, com o título “Registrando minha história de vida e minha prática profis-

sional”, relato como me tornei professora contextualizando minha trajetória pessoal e profis-

sional até os dias atuais. 

No capítulo seguinte, minha abordagem focará nas relações de pais e filhos sob o olhar 

da Psicanálise. 

Analisarei no capítulo 3 a importância do papel do professor como mediador dessa re-

lação de pais, filhos e creche e como esse profissional pode contribuir ou não para melhorar o 

desenvolvimento da criança inserida no espaço da creche ou da escola regular. 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento desse trabalho de pesquisa, bem co-

mo descrições importantes sobre todo o processo que envolveu os pais, a criança e o profes-

sor, relato no quarto capítulo. 

Finalizo apresentando um estudo de caso, na perspectiva de uma relação famí-

lia/professora. 

Penso que essa pesquisa poderá servir como um processo inicial para novas pesquisas 

na área acadêmica, relacionadas ao meu questionamento: “crianças são sintomas de pais?” 

Penso, ainda, que esse é apenas um pequeno passo e que o caminho ainda será longo, e eu 

pretendo terminar essa caminhada, quem sabe almejando outros patamares dentro do estudo 

acadêmico. Mas isso será futuramente. 
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CAPÍTULO 1. REGISTRANDO MINHA HISTÓRIA DE VIDA E MINHA 

PRÁTICA PROFISSIONAL. 

Quando, exatamente, comecei a me interessar pela profissão de professora, não sei. O 

que sei, na realidade, é que trago na memória as brincadeiras da infância, as horas livres no 

quintal de casa, brincando de escolinha. 

Reproduzia com minhas amigas da rua, fielmente, as falas e ações de minhas professo-

ras, desde a pré-escola. Se hoje escrevo sobre minha vida profissional e minha formação é 

porque são parte de mim, mas é muito complicado escrever sobre uma história de vida, prin-

cipalmente quando nós somos os personagens dela. 

Porém, começarei contando sobre minhas lembranças. 

Recordo-me bem de meus professores. A escola que trazia boas sensações: alegria ao 

fazer trabalhos escolares, ajudar nas festas, estar naquele ambiente dava sentido a inúmeros 

sentimentos. 

Determinação, comprometimento e amor pela Educação caminharam comigo desde a 

Educação Básica até chegar aqui, nessa Especialização. Sentimentos e ações construídos ao 

longo do contato com esse ambiente educacional, pois segundo Noé (2000), “a educação 

constitui um processo de transmissão cultural no sentido amplo do termo (valores, normas, 

atitudes, experiências, imagens, representações) cuja função principal é a reprodução do sis-

tema social” (p. 23). 

Sempre baseada na ética, na conscientização e na liberdade social é que eu quis, bus-

quei, almejei e cheguei a ser professora, transformando minha realidade através da Educação. 

Estudei a pré-escola em instituição de ensino particular; mas o Ensino Fundamental I, 

cursei em escola pública da rede estadual. 

Ao findar a oitava série, eu já tinha a plena certeza de que queria ingressar na carreira 

do Magistério, optando por fazer o curso no Centro Específico de Formação e Aperfeiçoa-

mento do Magistério1 por ser uma instituição de ensino integral que concedia aos alunos uma 

bolsa de estudos no valor de um salário mínimo vigente. 

Segundo citação de Patruci (1994), 

Os Centros de Formação e Aperfeiçoamento do Magistério não se destinam a revi-

ver as antigas Escolas Normais ou Institutos de Educação, mas propõem uma outra 

filosofia e uma outra prática pedagógica, voltadas para a habilitação do magistério, a 

qual tem atualmente suas reais funções descaracterizadas. Dentro desta perspectiva é 

                                                             
1 CEFAM 
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que devem ser vistos os objetivos propostos para esses Centros: a) "dar prioridade 

efetiva à formação dos professores das séries iniciais do primeiro grau e pré-escola”; 

b) "aprimorar a formação dos professores dos cursos de Habilitação ao Magistério 

para que se tornem os grandes artífices da qualidade do ensino” (p.9). 

 

Minha visão sobre ser professora foi moldada no CEFAM. Meus professores, muito 

comprometidos com a docência, ensinavam não só os conteúdos das diversas disciplinas, mas 

também contribuíam diariamente com minha formação profissional ensinando conceitos tais 

como o de instrumentar o ato docente para o dia a dia escolar, forjando meu caráter pessoal e 

técnico, levando a almejar estar em constante ato de pesquisa na área, atuando de forma atua-

lizada e buscando a melhoria na qualidade do ensino prestado ao aluno. 

Concordando com MORAES (2017) no CEFAM aprendi que 

 

A educação baseada na consciência e na libertação do educando faz com que ocor-

ram transformações no mundo, no sentido de que a formação de indivíduos críticos 

torna uma sociedade melhor, a partir da investigação e da mudança de realidades. (p. 

08) 

 

Assim, a cada dia, com o aparato desse meio no qual eu estava inserida, minha consci-

ência social e caráter profissional iam se delineando. Contudo, depois de três anos e seis me-

ses, pela necessidade de ter um trabalho remunerado e auxiliar nas despesas de minha família, 

mudei de instituição de ensino, desligando-me do CEFAM, passando a fazer o magistério 

somente no período da noite no Colégio Estadual “Carlos Gomes” para trabalhar durante o 

dia. 

Sendo assim, comecei a exercer o ofício do magistério e fui trabalhar como professora 

auxiliar no berçário do Colégio Vivendo e Aprendendo em Campinas-SP, experimentando 

inúmeras vivências no ato de cuidar e de educar cotidianamente. De acordo com Tristão 

(2004), educar bebês significa.  

Promover um crescimento integral do indivíduo, também desenvolver solidariedade, 

capacidade de enxergar o outro e tolerância para com outros modos de ser, de modo 

a ter respeito e responsabilidade para com os demais (p.08) 

 

Consequentemente, foi nessa etapa da minha vida profissional que entendi o “valor da 

profissão”. Entendi que diante de mim estavam não somente crianças querendo brincar, mas 

também a minha responsabilidade em participar da construção do caráter de crianças ainda 

pequenas, mas que um dia estariam inseridas na sociedade trabalhando, estudando, votando, 

casando-se, entre outras coisas. 
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Eu estava diante de inúmeras mudanças. Finalizando meus estudos no Magistério, in-

gressei em 1995 no Ensino Superior no curso de Pedagogia na Pontifícia Universidade Cató-

lica de Campinas2, onde cursaria por quatro anos. 

Durante todo esse tempo que passei no Ensino Superior, paralelamente fui dando no-

vos rumos a minha vida pessoal, casando-me e tendo a oportunidade de ser mãe da Ana Clara, 

razões pelas quais somente no último ano de faculdade, em 1999, aceitei um convite de traba-

lho na área da Educação Infantil no Colégio Crescer em Campinas-SP. 

Nessa instituição, permaneci no quadro docente por 07 anos, atuando com diversas 

faixas etárias, exercendo a prática docente no Maternal, na antiga primeira série e no reforço 

escolar das séries iniciais do Ensino Fundamental I. 

No Colégio Crescer, passei a realizar variados cursos de pequena extensão na área de 

alfabetização e letramento. Fui aprimorando o meu fazer nesta temática e a cada dia encanta-

va-me mais por esta área. Baseava-me em leituras de textos e livros de Emília Ferreiro, como 

o livro já citado “A Psicogênese da Língua Escrita” (1986). 

A identificação com tal autora foi ganhando grandes proporções e, assim, trabalhando 

numa instituição de ensino, procurei dia-a-dia construir com as crianças um processo da escri-

ta e da leitura que pretendia, segundo Ferreiro e Teberosky (1986) 

 

[...] demonstrar que a aprendizagem da leitura, entendida como questionamento a 

respeito da natureza, função e valor deste objeto cultural que é a escrita, inicia-se 

muito antes do que a escola imagina, transcorrendo por insuspeitados caminhos. Que 

além dos métodos, dos manuais, dos recursos didáticos, existe um sujeito que busca 

a aquisição de conhecimento, que se propõe problemas e trata de solucioná-los, se-

gundo sua própria metodologia... insistiremos sobre o que se segue: trata-se de um 

sujeito que procura adquirir conhecimento, e não simplesmente de um sujeito dis-

posto ou mal disposto a adquirir uma técnica particular. Um sujeito que a psicologia 

da lecto-escrita esqueceu [...] (FERREIRO e TEBEROSKY, 1986, p. 11). 

 

Apresentava diariamente uma leitura de mundo para a criança utilizando jornais e re-

vistas, pesquisas em livros, figuras, escritas simbólicas de cartas, construção de cartazes, tudo 

baseado no interesse delas e nas respostas diante de cada atividade aplicada, respeitando suas 

opiniões e aproveitando seus conceitos já adquiridos antes mesmo de se escolarizarem. 

Entre o findar de 2006 e o início de 2007, por ter sido desligada do quadro de funcio-

nários do Colégio Crescer, comprei uma escola de Educação Infantil, no bairro Santa Mônica, 

na cidade de Campinas, que atendia crianças de 04 meses a 06 anos. No início, logo que com-

                                                             
2 PUCCAMP 
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prei a escola, havia 20 alunos matriculados, mas após 03 anos esse número havia aumentado 

para 70 alunos. Ao abrir o empreendimento, eu contava com 03 funcionários apenas; contudo, 

após o primeiro semestre, já havia 10 profissionais atuando em toda escola. Segundo Madale-

na Freire (1983), “todo este processo de descobertas nos desvela o processo educativo, a edu-

cação como um ato de conhecimento, que nunca se esgota, que é permanente e vital” (p. 54). 

Fui mantenedora e diretora dessa escola de Educação Infantil, na cidade de Campinas, 

por três anos, de 2007 a 2010. 

Concomitante a isso, em 2007 mesmo, recebi a convocação pela Universidade Estadu-

al de Campinas3 para ingressar na Universidade em seu quadro funcionários na função de 

professora de Educação Infantil, referente a um concurso público prestado em anos anteriores. 

Aceitei a proposta e iniciei meu trabalho docente na Creche da Área da Saúde/ UNI-

CAMP simultaneamente a direção da escola Arte de Aprender. 

Dentro de todo esse contexto em que, primeiramente, desenvolvo um trabalho relacio-

nado a alfabetização e letramento no Ensino Fundamental I, depois assumo a função oposta, 

que é de administrar uma instituição educacional e, por fim, inicio meu trabalho no setor pú-

blico como professora de bebês, nunca deixei de focar a criança como alguém que estava em 

constantes transformações, que necessitava ser vista de forma única, mesmo que em universos 

tão distintos, e nunca deixei de acreditar que eu fazia parte ativamente de toda essa construção 

social e emocional que envolvia as próprias crianças, as famílias e instituição escolar. 

Eram ambientes distintos, mas em comum havia crianças, que necessitavam se firmar 

enquanto ser social que o são, se fazendo explorar, criar, brincar, fantasiar, entre outras coisas. 

Continuamente fui observando que, brincando, a criança se expressava melhor, comia 

melhor, chorava menos, se adaptava aos espaços da instituição infantil e era cada vez mais 

autônoma, surtindo um impacto positivo no seu raciocínio, na sua capacidade de resolução de 

problemas, na flexibilidade de tarefas, além da capacidade de planejamento e execução de 

atividades. 

Foi nessa fase que me encantei com a abordagem pedagógica de Lóris Malaguzzi, Pe-

dagogo e Educador em Régio Itália, criador de uma abordagem pedagógica em Reggio Emí-

lia, constituindo o princípio no qual "os professores devem aprender a interpretar processos 

contínuos, em vez de esperar para avaliar os resultados[...] devem incluir o entendimento das 

crianças como produtoras e não como consumidoras" (EDWARDS,1999, p.83). 

                                                             
3 UNICAMP 
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Sendo assim, vivenciei algo inédito em minha trajetória profissional, pois até então eu 

só conhecia a docência no Ensino Fundamental, que englobava o ato de alfabetizar, ministrar 

noções numéricas e construir conceitos mentais de aprendizagem; contudo, com a Educação 

Infantil, a prática é muito mais centralizada no ato do cuidar e, como consequência, o educar. 

Especificamente como professora do berçário na creche, atuando com crianças tão pequenas, 

passei a utilizar as diferentes linguagens mencionadas por Malaguzzi e a abordagem italiana 

como: pintura, teatro, música, brincadeiras na areias etc. na perspectiva do brincar-cuidar-

educar, manuseando diferentes texturas e objetos através de projetos possibilitando no cotidi-

ano a chance de fazer, de produzir, de pegar, de sentir e participar de cada momento, seja no 

parque, no refeitório, na biblioteca, no pátio, no jardim, entre outros lugares. 

O tempo foi passando e, após três anos conciliando a função de mantenedora da Esco-

la Arte de Aprender e de atuar como professora na Educação Infantil na Divisão de Educação 

Infantil e Complementar4 da Universidade Estadual de Campinas decidi que era o momento 

de estar somente na UNICAMP. Dessa forma, vendi a escola e esse processo causou um ver-

dadeiro aprendizado que me possibilitou experimentar um grande amadurecimento pessoal e 

profissional. 

Em 2014, tendo amplos incentivos profissionais vindos do ambiente universitário, 

propus querer saber mais sobre as funções cerebrais e as diferentes síndromes que influencia-

vam a aprendizagem infantil. Por isso, fui cursar pós-graduação em Neuropsicopedagogia 

pelo Centro Universitário da Vinci, na cidade de Campinas. 

Nesse curso, ampliei horizontes e adquiri novos olhares para a área da inclusão esco-

lar. Foi um tempo em que aprendi sobre as diferentes síndromes que envolvem o ser humano, 

analisei os mecanismos de funcionamento cerebrais em pessoas saudáveis e pessoas com dife-

rentes patologias e me interessei por realizar um estudo de caso de uma criança com Autismo, 

o que ampliou meus conceitos acerca dessa patologia, permitindo-me trabalhar de forma mais 

segura com as crianças portadoras de autismo, além de apontar caminhos para que a inclusão 

ocorresse de forma efetiva em meu ambiente de trabalho educacional.  

O aluno chega ao ambiente escolar codificado, ou seja, com seus problemas interio-

rizados. A escola deve ser o lugar no qual proporcione os educandos a exteriorizar 

suas problemáticas e incentivar uma visão aberta em relação ao mundo. Educação 

não deve ser um sistema de ensino caracterizado pela solidificação de conteúdos, 

mas sim pela expressão de pensamentos, pela liberdade de expor ideias e formulá-

las para um melhor convívio e bem-estar em sociedade (MORAES, 2017, p.07). 

                                                             
4 DEDIC 
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Finalizada essa etapa, em julho de 2018 desejava por mais conhecimentos e, motivada 

pelos novos olhares voltados à Educação Infantil, busquei qualificar-me de forma específica 

nessa temática. Iniciei a Especialização em Educação de Crianças e Pedagogia da Infância, 

oferecida pela Faculdade de Educação da Unicamp que concluirei em dezembro de 2019. 

O curso revelou possibilidade de voltar a estudar e me especializar ainda mais, ampli-

ou e modificou conceitos até então já estabelecidos como a forma de olhar e trabalhar com 

crianças sem nenhuma deficiência física, mas com dificuldades diversas para interagirem com 

seus pares e instigou em mim o grande desejo de encontrar respostas para muitas temáticas de 

impacto que nos permearam durante esse processo de formação, como as relacionadas com as 

questões de gênero na Educação Infantil, as demandas sobre políticas públicas e as indaga-

ções acerca do brincar e do educar na educação de crianças pequenas, frente a uma sociedade 

globalizada, em que a família e a escola desempenham um papel fundamental. 

Sendo assim, elegi as questões das diferenças entre as crianças para tematizar esse tra-

balho, as quais, segundo Carneiro (2012), 

A construção da escola inclusiva desde a educação infantil implica em pensar em 

seus espaços, tempos, profissionais, recursos pedagógicos, etc., voltados para a pos-

sibilidade de acesso, permanência e desenvolvimento pleno também de alunos com 

deficiência, alunos esses que, em virtude de suas particularidades, apresentam neces-

sidades educacionais que são especiais (CARNEIRO, 2012, p.81-95). 

 

Nesse sentido, gostaria de compartilhar uma de minhas experiências profissionais vi-

venciada no ano de 2018 que trouxe grande aprendizado e reflexões sobre a prática profissio-

nal. 
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CAPÍTULO 2. RELAÇÕES FAMILIARES: O OLHAR DA PSICANÁLISE 

Crianças são diferentes. Mas especialmente algumas mostram diferenças que nos leva 

a indagar: “por que são diferentes? Por que estão praticando ações diferenciadas? Ações essas 

muitas vezes ligadas ao seu ‘comportamento’”. 

“Elas são diferentes por que estão inseridas em contextos sociais diferentes?” 

“Se sim, de que forma esse ambiente de convívio social as influencia?” 

“Essa influência causa alguma modificação em seus atos, em suas ações ao inserir-se 

na comunidade, quer ela familiar, escolar, entre outros?” 

“E o professor, pode e deve ajudar para que esta criança única, repleta de diferenças, 

consiga reconhecer-se como sujeito, passivo das mais variadas pulsões e equilibrá-las?” 

Tais respostas fazem parte do entendimento desse segundo capítulo. 

Vamos iniciar falando sobre as relações familiares, mas na perspectiva da psicanálise. 

Vamos falar de relações familiares por ser esse o primeiro ambiente de convívio social 

da criança. 

A família é socialmente construída de acordo com as normas culturais e está totalmen-

te inserida num contexto social, tendo assim suas relações interiores influenciadas por esse 

meio, o que acaba por gerar na família profundas transformações a cada período da história. 

Para a psicanálise, a família é uma estrutura repleta de funções simbólicas, 

A noção de família em psicanálise está ligada à estrutura de funções simbólicas. 

Nem família biológica, nem família sociológica ou etnológica. Mesmo que as for-

mas de família mudem, como ocorreu com a família patriarcal na segunda metade 

do século XX, as funções de pai e de mãe (não necessariamente biológicos) vão con-

tinuar sempre. (CHECCHINATO, 2007, p. 96) 

 

Nas relações estabelecidas no interior de cada família, entre seus integrantes, é onde 

nos tornamos sujeitos e estabelecemos nossa estrutura psíquica. Para a criança, não existe 

nada que seja inato. É nas relações familiares que se estabelecem os sintomas de cada um de 

nós. Por essa razão é que, mediante a teoria da psicanálise e segundo Checchinato (2007), os 

filhos são sintomas de pais, e sintomas é tudo aquilo que angústia, que é a expressão do con-

flito. 

A família é o lugar onde se desenrola toda a estruturação sadia e equilibrada para a 

criança e se, por algum motivo, essa estrutura não oferece uma base firme e constante para 

que ela se desenvolva, a criança se vê desprotegida, desamparada neste mundo, o que acaba 

por comprometer sua existência. 
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Nesse cenário de estruturação, especificamente entre o terceiro e quinto ano de vida da 

criança, marcando a fase da latência (o intervalo-tempo entre a fase fálica e a genital), é que 

ocorre para o sujeito sua formação de personalidade, firmando-se na relação chamada de tri-

angular que estabelece com seus pais. 

O complexo de Édipo aparece entre os 3 e os 5 anos. Seu declínio marca a entrada 

num período chamado de latência, e sua resolução após a puberdade concretiza-se 

num novo tipo de escolha de objeto. Na história da psicanálise, a palavra Édipo aca-
bou substituindo a expressão complexo de Édipo. Nesse sentido, o Édipo designa, ao 

mesmo tempo, o complexo definido por Freud e o mito fundador sobre o qual re-

pousa a doutrina psicanalítica como elucidação das relações do ser humano com su-

as origens e sua genealogia familiar e histórica. (ROUDINESCO, 1944, p.180) 

 

As relações entre pais e filhos são caracterizadas como triangular, porque duas famí-

lias dão origem a uma terceira. 

De acordo com Checchinatto (2007), a triangulação pode ser representada como no 

esquema a seguir: 

Figura 1: triangulação da relação familiar 

 

 

Fonte: Chechinatto (2007, p. 94) 

 

A relação triangular (pai – mãe – criança) dá origem a constituição psíquica da crian-

ça. 

Esta relação, que supomos ideal, propicia à criança um desenvolvimento normal... a 

triangulação precisa ser preservada, mesmo na ausência e até na carência de um dos 

genitores, caso contrário, a normatização da criança ficaria comprometida (CHE-

CHINATTO, 2007, p. 97). 
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Nesse esquema fica evidente que as funções simbólicas presentes nas famílias, as 

quais a Psicanálise caracteriza por triangular ideal, são funções de pai e mãe, funções incon-

fundíveis e insubstituíveis. Para que essa relação seja saudável, o bom seria uma relação em 

que a criança pudesse caminhar sozinha com o passar do tempo, afastada desses pais, porém 

tendo a segurança de que estão sempre por perto. 

No início da vida, a presença da mãe se faz mais importante, colocando o pai em se-

gundo lugar. Porém, essa base triangular deverá ser determinada pelos ideais de cada casal, de 

modo a convergirem numa boa educação para seus filhos, sendo firmes e não oscilantes, con-

duzindo os atos da criança, mostrando que, a princípio, ela tinha muito mais a mãe corpo a 

corpo e, com o passar do tempo, ela tem os dois, pai e mãe, uma mesma forma tanto no pensar 

quanto no agir. 

De acordo com Checchinatto (2007) 

Pais sem firmeza, frouxos, sem autoridade, colocam a criança na angústia e na incer-

teza de seus impulsos internos. Ela se torna hiperativa, inquieta, agitada, intranquila, 
indisciplinada, não sabe o que fazer com jorros de suas pulsões. Não consegue dis-

ciplinar no horário de dormir, escovar os dentes, comer, tomar banho, ir para a esco-

la. Torna-se agressiva, estúpida, violenta, quebra as coisas, dá pontapés em tudo e 

em todos... a falta de pais é um desastre para o desenvolvimento psíquico da criança, 

sobretudo de pais fisicamente presentes! (p. 99-100) 

 

Mas mesmo ambos, pai e mãe, estando juntos na tarefa de educar, cabe ao pai garantir 

a normalização psíquica de cada criança. Essa normalização decorre da castração. 

A castração nada mais é do que a lei que vem do pai, sua autoridade parental, cabendo 

para a mãe colocá-la em vigor. Nesse caso, vale lembrar que a criança, para ter acesso a esse 

processo de castração, precisa crescer distante do pai e da mãe da mesma maneira, tendo nos 

dois genitores as mesmas atitudes no ato da educação de seus filhos. 

Chechinatto (2007) afirma que, 

Tendo em vista que todo ser humano, em matéria de identificação, é devedor (senão 

dependente) das relações com os pais, muito podemos ajudar os pais que escutamos 

se, na análise, puderem descobrir que os filhos são sintomas deles (p.111). 

 

Fica fácil assim compreendermos as causas ou as origens dos problemas psíquicos, 

sobretudo em crianças. O que deve ser considerado para tal compreensão é a maneira como a 

criança foi recebida pelos pais e a forma conduzida em suas atitudes ou pulsões. 

Cabe aqui não considerar necessário saber nomes de doenças, mas sim conhecê-las 

muito bem e tratar os doentes. Conhecer e ajudar o que é diferente. Naquilo que a Medicina 

nomeia como doença na criança, tais como Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 
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(TDAH), TOD (Transtorno Opositor Desafiador), Déficit de Atenção, entre outros, é, na ver-

dade, o sintoma revelando o estado psíquico no qual o sujeito está. 

Nessa linha de pensamento, pode-se dizer que diante de uma criança cujo quadro apre-

sente diferentes atitudes psíquicas não normais, são os pais que deverão ser tratados. Na teoria 

de Maud Mannoni, de acordo com Checchinato, 

Tratar a criança-sintoma, além de ser um trabalho extremamente difícil, [...] com-

promete a chance de um bom diagnóstico [...] e a razão é simples: por mais que tra-

balhemos com a criança (ou o adolescente doente), ao voltar para casa após as ses-

sões de análise, ela estará às voltas com esse feixe de palavras parentais que é a cau-

sa e a sustentação de seus sintomas. (MANNONI, 1971, apud CHECCHINATTO, 

2007, p. 118).  

 

É muito comum que a escola busque a causa dos problemas das crianças em diagnósti-

cos que tem origem orgânica, com encaminhamentos ao neurologista. Porém, a maior parte 

dessas dificuldades, especialmente aquelas denominadas “problemas de comportamento”, têm 

relação com o sofrimento psíquico da criança na impossibilidade de elaborar a castração. 

Para que ocorra a castração e a criança adentre ao simbólico, é necessária a interdi-

ção que se dá pela função paterna. É a mãe quem convoca o pai, é ela quem o apre-

senta. Deste modo ela demonstra que deseja para além da criança. Em alguns casos, 
porém, a mãe mantém o filho como objeto único de seu desejo. Quando a mãe se co-

loca nesta posição, ela não permite que a figura paterna realize a interdição, portanto 

a criança fica aprisionada a uma relação simbiótica. Nestas situações em que o filho 

está aprisionado aos desejos da mãe, não é possível a ele desejar, isto faz com que 

perpetue sua infantilização. Esta forma de relação pode desencadear alguns sinto-

mas, como alterações na linguagem oral ou uma dificuldade escolar (NASCIMEN-

TO e MONTEIRO, 2007, p. 194).  

 

Assim, ao encerrar esse segundo capítulo, começamos a ter maior clareza sobre as al-

gumas das inquietações que cotidianamente nos permeiam em relação às diferenças atitudi-

nais vindas das crianças em seu âmbito social, mais especificamente na escola ou na creche. 

No próximo capítulo irei mencionar como os professores podem, a partir de um olhar 

não patológico das diferenças dentro da escola, contribuir com os pais na estruturação de um 

psiquismo saudável nas crianças. 
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CAPÍTULO 3: O PAPEL DO PROFESSOR 

Neste terceiro capítulo vamos discorrer sobre a importância do papel do professor co-

mo mediador da relação de pais e filhos na instituição escolar e como esse profissional pode 

contribuir ou não para possibilitar o desenvolvimento saudável da criança. 

Nesses muitos anos de docência, tenho aprendido que os bons professores são aqueles 

que gostam do que fazem, ensinando com paixão e que, diariamente, mantêm uma relação 

afetiva saudável com seus alunos. Isso é tão forte que contagia todo o ambiente em sua volta e 

torna o professor mais sensível às questões emocionais e psíquicas que o cercam. 

O amor e a cumplicidade dedicado às crianças e a relação que elas acabam por devol-

ver ao professor faz com que muitas vezes ultrapassemos as barreiras e dificuldades que sur-

gem cotidianamente em nossa rotina de trabalho. Faz também com que o papel desempenhado 

pelo professor se torne de suma importância tanto para ele, quanto para seus alunos. 

A prática social docente exige o perfil de um profissional qualificado e preparado, 

em que o “improviso” é descabido. Este preparo não se limita ao fator acadêmico, 

mas aquele que o qualifica enquanto humano, uma formação que dê as bases para 

que o docente identifique que necessita construir um emocional equilibrado, a fim 

de que possa ensinar boas ações e formas éticas para que a criança aprenda sob a 

ótica de uma concepção de educação libertadora, que se educa para a vida, do indi-
vidual para o coletivo e vice-versa. A criança de hoje será o adulto de amanhã, então 

dessa forma é imprescindível que adquira uma base educacional de qualidade (LI-

NHARES, 2012, p. 3). 

  

Na verdade, seria algo processual o professor criar vínculos com seus alunos, criando 

ou descobrindo neles os mais variados sentimentos. A criança começa a confiar no profissio-

nal que diariamente se relaciona com ela: as atitudes, as carências, as reações, as fragilidades 

ficam expostas, levando o professor de forma real a construir uma parceria entre ele, os pais, e 

as crianças, a fim de que se entenda e se desvele elementos que o farão ter subsídios para sua 

rotina. 

Quando o professor se depara em sua turma com crianças que não possuem nenhuma 

deficiência cognitiva, física ou mental, mas apresentam atitudes diferenciadas ao interagir 

com seus pares (agressividade, irritabilidade, apatia, falta de concentração) ou ações que afe-

tam as áreas das emoções, se faz necessário estabelecer vínculos com as famílias, levando o 

docente angariar elementos que facilitem sua prática perante a criança. 

Claro que devemos aqui mencionar que tal profissional necessitará ser proativo no 

sentido de ter um olhar diferenciado para a criança e para essa família; é necessário romper e 
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se desvencilhar de rótulos, tais como: “ele é bagunceiro, não aprende”, “nossa, deve ser hipe-

rativo!” e ou ainda, “esta criança tem alguma síndrome”. 

Tendo um olhar na abordagem psicanalítica, o educador pode romper com esses este-

reótipos e buscar compreender essas manifestações como sintomas de um conflito psíquico na 

criança. 

Romper tais pré-conceitos é um grande desafio na atualidade, já que estamos inseridos 

numa sociedade imediatista, que busca respostas no orgânico, de soluções rápidas, de pouca 

comunicação também na Educação e na relação professor-aluno, em que pode haver um dese-

jo de achar respostas prontas e soluções rápidas para a questão que a criança apresenta no 

cotidiano escolar. 

O professor tem essa responsabilidade, não apenas de ensinar, mas de educar em um 

contexto global, ele não precisa apenas preocupar-se com os conteúdos que vão ser 

repassados a partir da relação cuidar/educar, porém de que forma esses chegarão a se 

transformar em conhecimento pelos educandos. (LINHARES, 2012, p.11-12) 

 

Neste sentido é que o professor deve estar preparado, não só teoricamente para com-

preender essas interfaces do processo que a criança manifesta, mas também deverá proporcio-

nar e despertar na mesma o interesse e até mesmo a necessidade de controle de suas pulsões. 

Devo afirmar que criança é um ser social, inserida numa família, a qual também faz 

parte de um contexto social. A criança na relação familiar e escolar desenvolve suas capaci-

dades afetivas, emocionais e cognitivas para vivenciá-las de forma social. 

É na escola, na proximidade com os pares, que amplia suas relações sociais, interações 

e formas de comunicação, obtendo nessas trocas, com diferentes crianças e adultos, tudo o 

que necessita para se fazer valer como indivíduo. 

Faz parte do desenvolver da criança poder aprender com os outros e com os vínculos, 

que é papel do professor favorecer, e, quando necessário, acolher os pais e apoiá-los para que 

permitam o desenvolvimento dela. 

Segundo Checchinato (2007), a criança 

 

[...] é a própria projeção daquilo que é problemático na família. A criança é abrigo, a 

morada da projeção dos problemas dos pais [...] a criança é alvo de projeção dos 

ideais, das idealizações, das frustrações e dos problemas dos pais [...] em que a saída 

sintomática encarnada na criança responde ao recalcado e aos ideais de ego dos pais. 

(p.139-140) 

 

O professor deve ser um profissional que tenha dentro de si a sensibilidade, a afetivi-

dade, o diálogo para perceber essa criança e ajudar os pais no reconhecimento de que muitas 
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das manifestações dela são sintomas dos pais. Esse reconhecimento não se dará pela culpabi-

lização, mas ao contrário, por uma escuta sensível que o professor pode oferecer à família. 

A escola, por uma prática de acolhimento, se permitindo um novo conceito sobre as 

diferenças e dificuldades das crianças, contribui para a melhora do quadro apresentado pela 

criança na rotina. 

          

Por conta da especificidade de seu papel, se faz imprescindível buscar conhecimen-
tos acerca de como a criança se desenvolve cognitivamente, socialmente e afetiva-

mente na escola, a fim de que as práticas pedagógicas neste nível de ensino alinhem 

com aprendizagem da criança (LINHARES, 2012, p.14). 

 

De certo, é bom afirmarmos que o professor na Educação Infantil deverá não somente 

reunir uma gama de conhecimentos específicos sobre o desenvolvimento da criança ou como 

ela se organiza em níveis cognitivo, social e afetivo, mas também buscar encontrar a si mes-

mo enquanto pessoa que se constrói profissionalmente para o auxílio da criança. 

As crianças, os filhos são sintomas dos pais, sintomas de um discurso fechado, enri-
jecido que, não raro, atravessa gerações, determinando o mito familiar e circunscre-

vendo a saga das famílias. Sintomas em todos os sentidos, sobretudo aqueles que fa-

zem os filhos sofrer. Esses sintomas vão desde coisas corriqueiras como dificuldades 

de dormir, comer, fazer cocô, xixi até afecções mais graves do ponto de vista subje-

tivo, psíquico, como autismo, esquizofrenia, anorexia (TRAVESSA, 2019, sem pa-

ginação).5 

 

Crianças com atitudes de agressividade, irritabilidade, falta de atenção, dificuldades de 

interação, comportamentos de oposição, em geral, são submetidas há busca de um diagnóstico 

orgânico, porém, se for compreendido como um sofrimento psíquico da criança na sua relação 

familiar, o professor deverá realizar a escuta da família, objetivando alterar o seu sintoma. 

Essa escuta e as práticas que venham a ser realizadas pelos professores, bem como as 

reações do âmbito familiar antes e após a intervenção do profissional da área de Educação e 

atitudes existentes na própria criança serão abordados no capítulo 5. 

 

 

                                                             
5 Sinopse do livro: Psicanálise de pais: Criança, sintoma dos pais, de Durval Checchinato, no site da livraria Tra-

vessa. Disponível em: https://www.travessa.com.br/psicanalise-de-pais-crianca-sintoma-dos-

pais/artigo/15fd315d-31f1-4a56-b0c0-48cf7613f95. Acesso em 18/09/2019 
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CAPÍTULO 4: METODOLOGIA DA PESQUISA 

Esse trabalho tem como objetivo analisar as relações da família, da escola e como elas 

promovem o processo subjetivação das crianças na Educação Infantil. A pesquisa é de cunho 

qualitativo. 

Segundo Lüdke e André (1983), a pesquisa qualitativa caracteriza-se por 

 

A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte direta de dados e o 

pesquisador como seu principal... [...] Os dados coletados são predominantemente 

descritivos. O material obtido nessas pesquisas é rico em descrições de pessoas, si-

tuações, acontecimentos; A preocupação com o processo é muito maior do que o 

produto. O interesse do pesquisador ao estudar um determinado problema é verificar 

como ele se manifesta nas atividades [...] O “significado” que as pessoas dão às coi-

sas e à sua vida são focos de atenção especial pelo pesquisador [...] A análise dos 

dados tende a seguir um processo indutivo [...] O desenvolvimento do estudo apro-
xima-se a um funil: no início há questões ou focos de interesse muito amplos, que no 

final se tornam mais diretos e específicos. (p.02 - 03) 

 

A metodologia utilizada foi um estudo de caso que, segundo Gil (2008),  

[...] é caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo de um ou de poucos objetos, 

de maneira a permitir seu conhecimento amplo e detalhado [...] é um estudo empíri-

co que investiga um fenômeno atual dentro do seu contexto de realidade, quando as 

fronteiras entre o fenômeno e contexto não são claramente definidas e no qual são 

utilizadas várias fontes de evidência. (GIL, 2008, p.57-58)  

 

O universo desse estudo de caso descreve uma criança de 3 anos e 6 meses do sexo 

feminino que, nessa pesquisa, foi denominada Amanda6 e que frequentou a Educação Infantil 

em minha turma de crianças, na creche do CECI PARCIAL/UNICAMP durante o ano de 

2018, tendo seu ingresso na creche no ano de 2015, no mês de maio, quando tinha 07 meses. 

A unidade funciona em dois turnos: manhã e tarde, das 7h00 às 13h00 e das 13h00 às 

19h00, oferecendo os seus serviços de cuidar e educar crianças de 0 a 06 anos (variando con-

forme mês de aniversário da criança) para as mães e pais trabalhadores do Hospital Das Clini-

cas De Campinas e trabalhadores da Fundação de Desenvolvimento da Unicamp7- que é uma 

entidade de direito privado e sem fins lucrativos, com seus objetivos institucionais orientados 

no sentido de conceder apoio à UNICAMP e estudantes da universidade, independentemente 

do curso. 

                                                             
6 O nome da criança foi modificado para manter a privacidade da criança 

7 FUNCAMP 
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A escolha por esse caso se deu por ter aflorado em mim diversas indagações sobre o 

suposto diagnóstico de autismo e os modos como os professores da instituição de Educação 

Infantil lidaram com as diferenças da criança. Para a descrição do caso são apresentados tre-

chos dos relatórios das professoras anteriores, entrevistas realizadas com as duas professoras 

de outros anos e relatos das conversas com os pais. 

O tempo do estudo de caso ocorreu durante todo o ano de 2018, mas especialmente no 

primeiro semestre, quando Amanda entrava na creche às 13h00 e iniciava sua rotina em mi-

nha turma.  

Eu a observava em diferentes momentos da rotina, como nas brincadeiras livres, na 

roda da conversa e em diferentes espaços da creche, como na sala, no banheiro, no jardim e 

no parque. 

Para a efetivação dos resultados da pesquisa, primeiramente eu só observava Amanda 

com seus pares, nos momentos de chegada, saída, ao estar com os pais, e nos momentos que 

eu fazia interações com ela. Depois passei a escrever em meu diário de anotações como eram 

as ações da Amanda, tais como, suas falas repetidas, seus momentos frente ao espelho, seus 

episódios de inquietação frente a alterações de rotina e seu relacionamento comigo e com os 

demais adultos da creche.  

Foi somente depois de 06 meses que parti para a etapa de chamar a família para part i-

cipar desse estudo, através de uma primeira reunião de contextualização de todo o processo de 

relacionamento da família com a criança. Logo após isso, juntos, família e eu, começamos a 

traçar ações que auxiliassem Amanda a modificar seus atos e ampliar sua socialização com 

todo o universo que a cercava. 

No próximo capítulo, faremos a leitura completa deste estudo de caso e de seus deta-

lhes. 
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CAPÍTULO 5: ESTUDO DE CASO: ANÁLISE DE UMA RELAÇÃO 

FAMÍLIA/PROFESSORA 

Em fevereiro de 2018, eu trabalhava como professora de Educação Infantil na creche 

Unicamp, especificamente no Ceci Parcial, situada na cidade de Campinas-SP, atendendo as 

necessidades e especificidades da área de trabalho dos funcionários que se integram a Univer-

sidade. Atendia filhos ou dependentes de servidores que atuavam em esquema de turno dentro 

do hospital da universidade. 

Meu grupo de crianças contava com oito crianças com idade de 03 anos completos. 

Já na primeira reunião de planejamento anual, fui informada que haveria na turma uma 

criança com suspeita de autismo, sem nenhuma confirmação. 

Para tanto, fui rever meus estudos em cursos de formação da minha primeira especiali-

zação sobre o Autismo, em que posso afirmar 

 

[...] a palavra autismo originou-se da palavra grega “autos” (si mesmo) e foi utiliza-

da pela primeira vez em 1911 por Eugen Bleuler, na descrição de um sintoma de es-

quizofrenia; evidenciado pela perda de contato com a realidade, acarretando, como 

consequência, impossibilidades ou uma grande dificuldade de se comunicar com os 

demais (LIRA,2004, p.32) 

 

 Assim, quando Amanda já estava em minha turma de crianças, fui verificar como ha-

via sido o histórico dela dentro da instituição até a presente data para poder fazer uma ligação 

entre o que haviam relatado verbalmente e/ ou o que havia sido descrito em seu relatório de 

desenvolvimento individual, para só depois disso chegar a uma conclusão e traçar uma linha 

de trabalho com aquela criança.8  

Amanda entrou na creche no dia 12 de maio do ano de 2015, no berçário. Mediante in-

formações coletadas em seu relatório individual de desenvolvimento daquele ano, sua adapta-

ção ao espaço da creche ocorreu de forma lenta, pois ela estranhava os diferentes adultos, con-

tudo não apresentava nada em suas ações que levassem as professoras daquele ano considerar 

Amanda destoada do grupo. Isso ocorria, pois nessa fase em que ela estava tudo era inato e 

Amanda era muito pequena.  

                                                             
7. No primeiro semestre do ano de 2018 eu dividia as responsabilidades desta turma com uma professora, 

porém após o período das férias de julho, devido à pouca quantidade de crianças na turma, passei a ser a única 

responsável pelo trabalho com as crianças. 
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Contudo, no ano de 2016, mais especificamente, no segundo semestre, passou a apre-

sentar atitudes consideradas por parte das professoras da turma na ocasião destoantes do con-

texto do grupo e da idade cronológica a qual estava inserida, como pode ser lido no anexo 01 

dessa monografia. 

No ano de 2017, já no Maternal, Amanda continuava manifestando ações que denota-

vam às professoras daquele período se tratar de uma criança com ações diferenciadas, as quais 

podemos citar: repetições de palavras mencionadas pelos colegas da sala, permanecer muito 

tempo olhando o espelho sem atentar ao que estava ocorrendo a sua volta e pouquíssima inte-

ração com o grupo e com os adultos. 

Foi quando nesse ano, como mostra a entrevista realizada com as professoras da turma 

no anexo 02, após uma reunião realizada individualmente com os pais e as professoras, a fa-

mília recebeu a sugestão de procurar uma psicóloga com o objetivo de ajudar a esclarecer as 

ações de irritabilidade, inquietação e metodismo de Amanda. 

Nessa reunião também os pais puderam relatar que Amanda em casa era muito quieta, 

pouco conversava, assim como os pais que se qualificaram como tímidos. As professoras ori-

entaram a família a mudarem algumas posturas, como passar a questionar mais Amanda sobre 

seu dia na creche, ampliando assim o diálogo entre eles, como podemos comprovar nas escri-

tas da entrevista realizada com as professoras. Mudanças posteriores, mesmo que bem pouco 

relevantes foram notadas em Amanda depois dessa reunião. Eram pouco relevantes porque 

eram mudanças que duravam bem pouco tempo sem maior incentivo advindo da família, que 

logo se perdia na rotina. 

Nas entrevistas, as professoras mencionam que a psicóloga veio até a creche para 

acompanhar um dia da rotina de Amanda. Todavia, mediante os escritos, a profissional per-

maneceu uma tarde apenas na instituição, realizando ações de observação, não havendo ne-

nhuma devolutiva, nem mesmo qualquer menção a uma patologia ou alguma possível sín-

drome que poderia ter relação às ações diferenciadas da criança. 

Amanda apresentava episódios de choro, estranhamento em relação aos colegas e aos 

adultos, não possuía fluência de linguagem em palavras e frases, não realizava o que lhe 

era solicitado, tinha muitas restrições para manusear diferentes tipos de objetos e texturas, 

preferia brincar sozinha, ficava por muito tempo se olhando no espelho, parecia estar em um 

mundo paralelo, não demonstrando interesse nas atividades coletivas como pode ser lido no 

anexo 01 e 02. 

No ano de 2018, já na turma em que eu era a professora da sala, Amanda não conse-

guia expressar-se utilizando palavras para relatar sua rotina diária em casa ou, por vezes, repe-
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tia o que os colegas de turma falavam, sem nenhuma palavra conectada com a realidade. 

Também continuava a ficar por muito tempo olhando o espelho e, nas atividades já dominadas 

pelas outras crianças como calçar os sapatos, Amanda não as realizava. 

Ao mesmo tempo em que eu ficava quase aceitando aquela suposição de que minha 

aluna poderia ter Autismo, em outro momento eu a olhava fixamente e questionava a possibi-

lidade de estar diante de uma criança com algo para além da patologização, afetando todo 

aquele indivíduo que ainda estava em formação. 

Era muito mais fácil dizer, acreditar e explicar as atitudes de Amanda como sendo por-

tadora de uma síndrome, mas, enquanto profissional especializado em Educação, precisei 

olhar para além das ações que ela manifestava e fui buscar respostas na Psicanálise, onde pu-

de ler as obras de Durval Checcinatto(2007) e Sartori (2001) e retirar preciosas informações 

para concluir essa pesquisa por serem autores que trabalham com a temática da psicanálise 

com uma linguagem muito clara e objetiva para o momento atual dessa minha escrita. 

Comecei a pesquisar por que Amanda manifestava ações como a de ficar irritadíssima 

ao notar qualquer mudança na rotina da turma, repetir palavras por inúmeras vezes já mencio-

nadas por seus pares em nossas rodas de conversa, não conseguir realizar processos simples 

como o de se vestir sozinha sem intervenção do adulto, entre outras coisas e fui pensando em 

que momentos ela as manifestava, como eram suas práticas e como solucionava suas inquie-

tações e se as solucionavam. 

Até antes das férias de julho eu estava com a turma com mais crianças e, por isso, 

éramos em duas professoras focando na observação da criança e, muitas vezes, indagava a 

mim mesma: “tem algo diferente sim, mas penso que não chegue a ser Autismo”, parecia mui-

to mais algo cultural advindo da família. 

Como resultado dessas inquietações, em agosto, voltando do período das férias escola-

res, solicitei à direção que marcássemos uma reunião com os pais de Amanda. Conseguimos 

que viessem para esse momento o pai e a mãe juntos. 

Comecei perguntando para ambos como foi a gestação de Amanda e como foi prepa-

rada sua vinda; qual seria a história de vida; o que haveria por trás daquela família e daquela 

criança? 

A mãe de prontidão começou a relatar que a filha foi extremamente desejada, pois o 

casal já estava com a idade um pouco avançada para terem filhos e havia a possibilidade, se-

gundo os médicos, de terem filhos com alguma anomalia. Por essa razão, a gravidez foi imen-

samente esperada e com grandes planos. A fala do médico parece ter marcado significativa-
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mente essa família, pois definiu para ela um lugar de “doente”, uma sina difícil de ser desfei-

ta. 

Quando Amanda nasceu, a mãe se via diante de um bebê que passou a proteger, guar-

dar, amparar, tudo porque tinha medo de que algo de ruim tirasse deles a filha tão desejada. 

Passado o tempo da licença maternidade, Amanda foi matriculada na creche em que 

estávamos e a mãe, em específico, passou a criar sua única filha como se fosse uma mini “Ca-

roline”. 

A mãe relatou-me que era extremamente metódica, que durante muitos anos se isolou 

em casa tendo apenas poucos amigos e que para ela era inadmissível sua única filha comer 

sozinha, se trocar sozinha ou realizar qualquer atividade sozinha, pois para Caroline proteger 

significava executar as ações de e para a Amanda. 

A mãe narrou que Amanda brincava com os primos e que observava que a filha falava 

menos, não gostava de alterações na rotina, mas que pressupunha ser tudo muito normal. “Ela 

e a filha seriam um único ser, um único corpo, uma única relação” (palavras tiradas da fala 

materna). 

Pensando à luz da Psicanálise,  

A separação entre elas demanda que a criança possa compreender, minimamente, 

que ela mesma se sustenta mediante a ausência materna. [...] Significa que é neces-
sário sair dessa posição onde seu desejo encontra-se aderido ao desejo da mãe, na 

tentativa de ser o objeto do desejo materno. [...] o que regula e determina, portanto, 

o avanço para essa direção é a possibilidade que cada casal tem em articular em sua 

própria vida sua condição desejante (SARTORI, 2001, p. 20-21). 

 

Assim, baseando-me nesses relatos em que o pai pouco falou, nas entrevistas realiza-

das com as professoras anteriores, nos relatórios de desenvolvimento individuais dos outros 

anos e da minha vivência diária com a criança, passei a ver Amanda como uma criança que 

manifestava ser o sintoma de pais, seu comportamento destoante do resto da turma era uma 

manifestação psíquica inconsciente de manter-se no desejo da mãe, ser a mini-Caroline, ser a 

criança doente, ser a que necessita de total cuidado como um bebê. Vale a pena ressaltar que, 

na ocasião em que estávamos todos envolvidos, eu não tinha ainda conhecimento sobre a pos-

sibilidade da criança ser sintoma de pais, por isso não mencionei tal hipótese em seu relatório 

de desenvolvimento infantil. 

Passei, então, a ter entendimento sobre as ações diferenciadas que Amanda produzia 

cotidianamente. Era única, mas com características iguais a de sua mãe, que faziam-na destoar 

de todo o grupo de crianças. 
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Essa família estava de acordo com as teorias da Psicanálise inserida numa trajetória 

em que a triangulação ideal se fazia desestruturada e a criança se reconhecia como um único 

núcleo com a mãe, passando a imitá-la e a demonstrar até os mesmos gestos físicos da mãe, as 

preferência da mãe como sendo as suas, chegando ao ponto de não “existir” mais a Amanda. 

Quem se sobrepunha nessa relação era somente a figura materna, a paterna não conseguia se 

manifestar e o processo de castração se via comprometido. 

 

Existe apenas um fator que garante a normatização da criança: a castração. Ora, a 

castração é função paterna, função do nome-do-pai. A Lei vem do pai e, como se 

disse anteriormente, depende da mãe que ela vigore. Quando os pais não abrem mão 

de sua autoridade parental, isto é, quando exercem seus atos educativos com firme-

za, a criança cresce com segurança e tranquila. Ela apresenta harmonia no seu de-

senvolvimento. Aprende a enfrentar os problemas e obstáculos que vão surgindo em 

seu crescimento (CHECCHINATTO, 2007, p.106) 

 

Mediante isso, digo que, caso haja alteração em um dos fatores da triangulação, vemos 

na criança consequências na sua formação de caráter, na subjetividade da criança. E é nesse 

momento que entra o olhar do professor. 

Vi que Amanda estava precisando de ajuda e, durante a reunião que fiz com a família, 

sugeri a mãe, Caroline, que experimentasse por apenas uma semana deixar a filha comer sozi-

nha, levar a mochila escolar sozinha, se trocar sozinha (mesmo que de um jeito não tão cor-

reto), tomar banho sozinha e mais, propus aos pais que Amanda fosse fazer suas atividades 

externas no condomínio acompanhada pelo pai, alterando o caminho por onde eles costuma-

vam passar, levando seus brinquedos sozinha e caso fossem à padaria, por exemplo, que tam-

bém mudassem a rotina, seguindo o caminho percorrido pelo pai. 

Caroline e seu esposo Flávio9 seguiram minhas sugestões. Marcamos de conversar no-

vamente uma semana depois para avaliarmos os ganhos, as perdas ou o que permaneceu inal-

terado. 

Eu, como professora da sala, já me adiantei descrevendo que, durante uma semana, is-

to é, em apenas 07 dias, já havíamos notado que Amanda dava sinais de melhora nas diferen-

ças comportamentais que tanto destoava do restante do grupo. Passou a erguer a calcinha logo 

após urinar, passou a me chamar para realizar perguntas, o que me emocionou, pois eu pouco 

tinha ouvido a voz de Amanda naqueles meses todos ao seu lado. Mas, e em casa? O que os 

pais notaram de positivo? 

                                                             
9 O nome do pai foi modificado para manter a privacidade da família 
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Caroline e Flávio disseram que, no primeiro e no segundo dia, tudo estava muito incer-

to ainda e que Amanda ficara bem irritada com as alterações nas posturas dos genitores. Mas, 

com o passar da semana, foi dando sinais de que ela queria por sua única e exclusiva vontade 

se trocar sozinha, passou a falar mais com eles, a questioná-los em suas ações e a demonstrar 

suas preferências, mesmo que às vezes com expressão incomodada; 

Essas pequenas mudanças de atitude permitiram que o pai tomasse seu lugar na rela-

ção triangular que antes era dual (Caroline e Amanda), instaurando a função paterna. Permitiu 

a Amanda descolar-se da mãe e realizar, sozinha, as atividades que já tinha capacidade motora 

e cognitiva de realizar. Permitiu, desse modo, que a castração pudesse operar. 

Combinamos, então, que daríamos continuidade em nossas novas ações e que eu, en-

quanto profissional da Educação, dependia muito da ajuda deles, pois sozinha jamais teria 

presenciado resultados tão expressivos. 

Parece-me que um determinante para que as práticas docentes deem-se de uma ou de 

outra forma é o quanto a professora conhece cada uma das crianças, reconhece suas 
múltiplas linguagens, valoriza os seus gestos, expressões, silêncios, olhares... de-

monstrando, assim, o quanto está disponível para perceber cada uma delas, abrindo 

mão, muitas vezes, do repertório de conceitos (e preconceitos) que construiu ao lon-

go da sua prática docente (TRISTÃO,2004, p.05). 

 

Ao findar do ano de 2018, em dezembro, Amanda já estava totalmente harmonizada 

com o grupo do qual fazia parte, tomava banho sozinha e se trocava sozinha logo após as ati-

vidades no parque de areia, falava inúmeras palavras e frases, todas com máxima sequência 

lógica, narrando fatos acontecidos nos finais de semana. Amanda sorria mais, cantava, questi-

onava e brincava muito mais. Caroline e Flávio, na festa de encerramento do ano letivo, me 

procuraram para dizer que a intervenção estava funcionando bem, trazendo segurança para 

eles e levando-os a tomar a decisão de transferir Amanda para uma escola particular bem per-

to da casa deles, pois ela mesma pedia para ir à escola com as amiguinhas do condomínio. 

Não se irritava mais quando o pai alterava o trajeto até a padaria, pelo contrário, era ela que 

sugeria novos caminhos.  

Checchinato (2007) menciona que “todos os pais bem-intencionados (não 

os perversos) se sensibilizarão com uma relação triangular não-sadia, geradora de distúrbios 

na criança” (p.111) 

Os resultados da pesquisa acarretaram uma mudança em minha postura enquanto pro-

fissional da Educação, pois passei a observar a criança em seu aspecto emocional e compor-

tamental sem nenhuma pretensão de fazer qualquer pré-julgamento para só depois interligá-

los ao aspecto cognitivo, trouxe uma redefinição de conceitos, pois comecei a me questionar o 



33 

 

porquê de Amanda e sua família não terem recebido esse olhar cuidadoso e amoroso anteri-

ormente por parte das professoras antes de mim. Posso afirmar que houve também um amadu-

recimento por parte dos pais mediante a fase em que Amanda estava e necessitava ser sociá-

vel. 

Essa experiência em minha vida pessoal fez-me ser mais atenta ao ser humano en-

quanto indivíduo que carrega dentro de si uma história, às vezes boa, outras vezes de dor ou 

crueldade, indiferença, egoísmo, entre outras coisas. 

Por último, faz-se notório na criança os avanços na fala, na independência e na sua au-

tonomia na vida diária. 

Assim foi com a família da Amanda. 

Atualmente, tenho menos contato com seus pais, pois agora Amanda está na escola do 

seu bairro, mas quando é possível algum contato, sempre que posso, os indago sobre como ela 

está e a resposta que tenho recebido até o momento é sempre assim: “uma tagarela, feliz e 

confiante!”. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Venho neste momento findar esse estudo. 

Foram dias de escrita, leitura, pesquisas, orientações por parte da professora Lilian e 

muito aprendizado. 

Foi através desse estudo que pude entender melhor a relação triangular de pais e filhos 

e me convenci de que a chave para entender as manifestações diferenciadas das crianças não 

estavam nelas, mas nos pais. 

Sei que às vezes você poderá até perguntar: “todas as diferenças atitudinais ou todas as 

ações que vemos em adultos e crianças derivam de pais, nas relações estabelecidas com seus 

filhos?”. 

Posso dizer que os sintomas das crianças em muito derivam dos problemas causados 

pelos pais, sendo função da mãe algo extremamente delicado. 

A função da mãe implica um ato que faz dela um indicador da presença paterna, ou 
seja, da lei, mediante a qual um sujeito pode ter acesso ao desejo [...] A educação, 

portanto, é a operação simbólica que faz surgir o lugar do pai (SARTORI, 2001, 

p.77-78). 

 

Entende-se que, quando a mãe torna presente essa função de paternidade, as crianças 

deixam de correr riscos, isto é, permanecem sadias, não ficam à mercê do mal-estar dos pais 

ou da conjugalidade deles. 

São as relações estabelecidas nas famílias e depois na escola que promovem o proces-

so de subjetivação das crianças desde a Educação Infantil. 

A função da escola e do professor nesse momento é o de acolher a criança e reconhe-

cer a dinâmica familiar. O professor necessariamente precisará ser um suporte, sem pré-

julgamentos, e, ainda, sem patologizar essa criança. Dar tempo para que ela estabeleça víncu-

los, laços e segurança com a figura do professor. 

Para Sartori (2001), ao professor cabe um trabalho delicado, na medida em que ele es-

tá com um grupo de crianças, mas sendo solicitado por cada uma de maneira diferente. 

Daí vale retomar o que já havia apenas indagado no início do capítulo dois desse tra-

balho, em que crianças são diferentes, com ações diferentes, mas se tornam únicas por solici-

tarem ser ensinadas, orientadas e amadas de maneiras diferentes. 

Elas não são diferentes apenas no aspecto físico ou social, são diferentes em tudo aqui-

lo que envolverá suas emoções, levando-as a se tornarem únicas. 
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Penso ter atingido meus objetivos com este estudo de caso a partir do momento que 

passo a entender, à luz da Psicanálise, que crianças são sintomas de pais e que por isso neces-

sitam ser primeiramente acolhidas em todas as áreas que as compõem, para só depois chegar-

mos a uma conclusão, buscando auxiliar a todos os envolvidos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



36 

 

REFERÊNCIAS 

 

CARNEIRO, Relma Urel Carbone. Educação inclusiva na educação infantil. Práxis Educaci-

onal, Vitória da Conquista, v. 8, n. 12, p.81-95, jan. 2012. Semestral 

CHECCHINATO, Durval. Psicanálise de pais: criança, sintoma de pais. Rio de Janeiro: 

Companhia de Freud, 2007. 181 p. 

DARÓ, Beatriz Rall et al. COMUNICAÇÃO PELO OLHAR ENTRE MÃE E BEBÊ: SUB-

JETIVIDADE E INTEGRAÇÃO DO EU. Psicologia em Revista, Belo Horizonte, v. 23, n. 2, 

p.646-661, ago. 2017. 

EDWARDS, Carolyn; GANDINI, Lella; FORMAN, George. As Cem Linguagens da Criança: 

A Abordagem de Reggio Emília na Educação da Primeira Infância. Porto Alegre: Artmed, 

1999. 319 p. 

FERREIRO, Emília; TEBEROSKY, Ana. A psicogênese da língua escrita. Porto Alegre: Ar-

tes Médicas, 1986. 300 p. 

FREIRE, Madalena. A paixão de conhecer o mundo. 2. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. 

123 p. 

GIL, Antônio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

220 p. 

LINHARES, Francisco Reginaldo. O cuidar e o educar na Educação infantil: o descortinar da 

relação teoria e prática. 2012. 14 f. TCC (Graduação) - Curso de Pedagogia, Universidade do 

Estado do Rio Grande do Norte, Rio Grande do Norte, 2012. 

LIRA, Solange Maria de. ESCOLARIZAÇÃO DE ALUNOS AUTISTAS: HISTÓRIAS DE 

SALA DE AULA. 2004. 151 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de Educação, Centro de Edu-

cação e Humanidades, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2004. Cap. 

3. 

LÜDKE, Menga; E.D.A.ANDRÉ, Marli. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São 

Paulo: EPU, 1986 



37 

 

MORAES, Jorge Adrihan do Nascimento de. A pedagogia de Paulo Freire e a Educação con-

temporânea: Uma análise crítica. KhÓra: REVISTA TRANSDISCIPLINAR, Rio de Janeiro, 

v. 4, n. 5, p.01-11, 2017. 

NASCIMENTO, L. C. R.; MONTEIRO, F. P. T. O feminino materno e o masculino filial: as 

dificuldades de aprendizagem como sintoma na criança. ETD - Educação Temática Digital, v. 

8, p. 192-203, 26 nov. 2008 

NOÉ, Alberto. A relação educação e sociedade: Os fatores sociais que Intervém no Processo 

Educativo. Avaliação: Revista da Avaliação Superior, Rio de Janeiro, v. 3, n. 5, p.21-26, 20 

fev. 2000. 

PETRUCI, Maria das Graças Ribeiro Moreira. CEFAM - Uma proposta de formação e aper-

feiçoamento de professores para o 1ºgrau. Paidéia (Ribeirão Preto), [s.l.], n. 6, p.9-25, fev. 

1994. Fap UNIFESP. (Acessado em 29/09/19) 

SARTORI, Cristina Helena G. Entrada da criança na escola e período de adaptação. Campi-

nas: Alínea, 2001. 83 p. 

 Sinopse do livro: Psicanálise de pais: Criança, sintoma dos pais, de Durval Checchinato, no 

site da livraria Travessa. Disponível em: https://www.travessa.com.br/psicanalise-de-pais-

crianca-sintoma-dos-pais/artigo/15fd315d-31f1-4a56-b0c0-48cf7613f95. Acesso em 

18/09/2019  

TRISTÃO, Fernanda Carolina Dias. Ser professora de bebês: Uma profissão marcada pela 

sutileza. Zero-a-seis, Florianópolis, v. 6, n. 9, p.1-9, 2004. 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.travessa.com.br/psicanalise-de-pais-crianca-sintoma-dos-pais/artigo/15fd315d-31f1-4a56-b0c0-48cf7613f95
https://www.travessa.com.br/psicanalise-de-pais-crianca-sintoma-dos-pais/artigo/15fd315d-31f1-4a56-b0c0-48cf7613f95


38 

 

ANEXOS 01 



39 

 

 



40 

 

 



41 

 

 



42 

 

ANEXOS 02 



43 

 

 


